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Apesar dos avisos afixados pela Companhia do Metropolitano, usuários ainda tinham dúvidas sobre sistema 

Alessandra só soube da mudança na hora em que comprou bilhete 

Metrô acaba com 
bilhetes antigos 
» ROBERTA MACHADO 

A partir de hoje, as catracas 
das 24 estações de metrô 
do Distrito Federal não 
aceitam mais os antigos 

bilhetes e cartões de acesso. A 
mudança faz parte do novo siste-
ma de bilhetagem da Companhia 
do Metropolitano (Metrô-DF), 
em processo de implantação des-
de janeiro. Estudantes, idosos e 
trabalhadores agora precisam se 
recadastrar para receber os docu-
mentos magnéticos que dão 
acesso aos trens subterrâneos. A 
compra dos créditos pode ser fei-
ta nos caixas ou em um dos to-
tens de recarga das estações. Os 
passageiros de ocasião ainda po-
dem comprar o modelo unitário, 
semelhante ao bilhete antigo. 

A doméstica Alessandra Jesus 
Pacheco, 24 anos, foi uma das 
últimas pessoas a usar o sistema 
antigo. A moradora do Paranoá 
só soube na hora que comprou a 
passagem que o bilhete de papel 
estava com os dias contados. 
"Eu ouvi falar que ia trocar, mas 
não sabia quando. Se não pas-
sasse o bilhete, eu ia pedir meu 
dinheiro de volta", explicou Ales-
sandra. Mesmo as passagens 
compradas antes da mudança 
serão recusadas a partir de hoje 
— mas quem ainda tem os anti-
gos bilhetes em casa não precisa 
se preocupar. Eles podem ser 
trocados pelos novos cartões em 
qualquer estação. 

Ao todo, são cinco tipos dife-
rentes de cartões: idoso, unitário, 
gratuidade, estudante e múltiplo. 
O documento é gratuito e pode 
ser feito em qualquer estação, 
após agendamento no site 
www.metro.clfgombr. Por en-
quanto, somente os passageiros 
da terceira idade ainda não po-
dem fazer o cartão novo. Até a li-
beração do sistema, idosos preci-
sam apenas apresentar a identi-
dade para viajar gratuitamente. 
Os portadores do cartão da Fácil  

também não necessitam mudar 
o cadastro, e podem continuar 
usando as catracas sinalizadas. 

O cartão múltiplo pode ser fei-
to em qualquer estação, por pas-
sageiros habituais ou ocasionais. 
Graças ao sistema de recarga, o 
usuário desse modelo pode com- 

prar várias viagens de uma só vez, 
e só precisa voltar à fila do caixa 
quando estiver sem créditos. Os 
usuários também poderão com-
prar o cartão unitário, válido para 
apenas uma viagem. Diferente 
dos outros cartões, esse não fun-
ciona com o sistema de sensor. O 

unitário só pode ser usado uma 
vez, e precisa ser inserido na ca-
vaca assim como o antigo bilhete 
de papel. 

Adaptação 
Muitos passageiros desavisa-

dos estranharam o cartão, e ou-
tros não tiveram problemas para 
se adaptar ao sistema. Priscila Li-
moeiro, 22 anos, recebeu ontem 
pela primeira vez o novo cartão, 
mas conseguiu entrar na estação 
com facilidade. "Para mim é novi-
dade. Com  certeza é melhor, ele 
não amassa e é mais fácil de ma-
nusear", avaliou a moradora do 
Varjão. Mas pouco mudou para 
Priscila: o cartão unitário tem o 
mesmo preço do antigo bilhete, e 
não exige cadastro. Mesmo apro-
vando o novo sistema, ela não de-
ve aderir ao cartão múltiplo. "Só 
uso o metrô no fim de semana. 
Acho que deve ser interessante 
para quem usa no dia a dia." 


